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A prática de nomear seres e objetos constitui o léxico das línguas, 
e se estabelece como uma ferramenta importante para o registro dos fatos 
e conhecimento da história dos povos. Neste estudo, propõe-se a análise 
de aspectos do léxico eclesiástico do período colonial, por meio da análi-
se do documento “Notícia Geral de toda esta capitania da Bahia desde o 
seu descobrimento até o pre(zen)te anno de 1759”, uma crônica do perío-
do, escrita por José Antônio Caldas, de grande destaque na arquitetura 
militar como nos contextos político e literário da época. O manuscrito em 
questão é uma memória de natureza encomiástica apresentada à Acade-
mia Brasílica dos Renascidos em Salvador, quando da sua inauguração, 
em 1759, pelo professor Caldas, com o propósito de legitimar, justificar e 
exaltar, a presença lusa em terras ultramarinas, registrando a história 
eclesiástica, geográfica e natural, política e militar da cidade. O presente 
estudo pretende apresentar um resultado parcial do estudo das caracterís-
ticas do léxico eclesiástico colonial, observado a partir da edição semidi-
plomática que se está realizando, utilizando para tanto, uma edição fac-
similar do documento, disponível no acervo da Biblioteca do Instituto 
Histórico e Geográfico da Bahia, publicado em 1951. O estudo de caráter 
interdisciplinar envolve as metodologias da Filologia (CAMBRAIA, 
2005); da História (SAMARA; DIAS; BIVAR, 1986), além de conheci-
mentos de lexicologia e da lexicografia (VILELA, 1994; BIDERMAN, 
1998). O objetivo final da pesquisa é a elaboração de um glossário de 
termos eclesiásticos setecentistas, que possa auxiliar a outros pesquisado-
res que utilizam documentos com características similares. 
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